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A  littoratura brazileira u ir a v essa  n m a cr ise . 
N ã o  valo n egar o  fa c to  q ue 6  ev id en te . D e  

■quando em  quaudo a lg u m  jorna l, com o que a 

p rotestar contra e lle , charaa d e  p ess im ista s  aos 

q ue o asseverão  e , querendo contradize-Ios, a n -  
n a n c ia  c o m  um  gran d e d isp ên d io  d e a d jec tiv o s  

retu m b an tes  •  laud ator ios qne o  «fu lgurante  

p o e ta  A .  te m  n o  p rélo  u m  soberbo livro d e  

p o esia s»  ou  q ue «o  nervoso  escriptor B . prepara  

u m  v o lu m e  d estin a d o  a  fa z er  sen sa çã o  (com o se  
n o B r a z il  b a ja  livro  q u e  fa ç a  s e n s a ç ã o . . . )  em  

o  n o sso  m u n do litterario .»
N ã o  se r ia  certam ent«  d a s m a is  p obres a  

ü ttera to ra  n a cio n a l, m  v ie s se m  a  Inm a to d o s  

t a t e s  liv ro s a s s im  annunciadoa. A s  litteratura», 
p orém , n ã o  v iv e m  d t  p ro m e ssa s, m esm o q uando

a  p rom essa  c  um  livro m edíocre a  der lugar a  
esperan<;a d c  m elh ores . M uito m e n o s  podem  
v iv er  d essa s  prom essas q o c  nem  essa  fórm a  

tom üo .
P ara ser  ju sto , cum pre reconhecer q ue a  

crise a q ue a lludo vem  d o s u ltiin os nunos do  
Im p ér io , d e  sorte q ue creio  não  errar a ltr i-  

b uin d o -a  a  p reem iuencia  d aqu illo  que s e  po­

deria cb am ar o  prob lem a p o litic o .
P elo  fim  d o  Im pério e s s e  p rob lem a tom ára  

u m  gran d e d esen vo lv im en to  e u m a extraordiua"  

r ia  im p ortân cia . P rim eiram ente fo i a  questão  

a b o lic io n ista  q ue quasi q ue d om inou  por a lgu n s  

a n nos to d a s as o u tn s,a b so rv e n d o  tod c3  a s  a tten -  
ç õ e s ,p o r  is so  que to cava  em  m il in tere sses . A  essa  

l ig o u -s e  a  cham ada q u e stã o  m ilitar, e , por um  

m o m en to , a  federa lista . A  p rop agan d a  repu b li­
can a , ap oiad a d e  um  lado no elem en to  m ilitar, 
d c outro  n a  lavoura p rofundam ente d esp eita d a  

cora a  le i 1 3  d e M aio, g a n h a v a  ev id en tem en te  

terreno am eaçando, d esta  v ez  ser iam en te , a  

estab ilidu de do Im pério.
A  este  cum pria  d efend er-se  c  aos seu s esta ­

d ista s  occorria a  idéa  d e tirar á  repub lica  a  ra­
zão  dc ser  p ela  satisfação d a d a s  a s  e x ig c n c ia s  

d o p a iz , sem  em bargo d a  fórm a m on arcbica . 
T o d o s e s te s  problem as, ca d a  um  m a is  g ra v e  
que o  ou tro , com o q ue m onopolisíirão  o u  p elo  

m e n o s  m erccérão m a is  a  a tten ção  e  a s  p r e -  

occupaçõe» d o  paiz, co m  m e n o s p reço  d e  ou tros 
q ne n io  h ou vessem  co m  ellea  im m ed ia ta  l ig a ­
ç ã o .

E m  um a torra cm  que nào  h a  a in d a , c , a i dc 
n ó s! não h averá  tão  cc d o , u m a c la s se  de h o ­
m en s d c lettra s , d c  sc ien tis ta s  ou  d e artistas  

q ue v iv ã o  d a  liltera tura , d a  sc ien c ia  o u  d as ar­
te s , a n tes  são  a s  locubraoões esp iritu aes fóra da  

p o litic a  apenas u m  p assa tem p o , a s  ép o ca s com o  
e s ta s  são  a s  m e n o s  p ro p ic ia s, sonão francam ente  

ad versas á  producção litteraria .
A  R epublica , e se n sa v a  d iz e -lo , tornou a inda  

m a is in ten sa s a s  p reoccu paçôes p o lític a s , que 
dom inúrão tu d o  cin qu an to  a  ob ra  d a  con so lid a­
çã o  da n o v a  fórm a de go v er n o  e a  reorgan isação  

gera l do p a iz  não  estiverem  co m p leta s .
N a  R epu blica , p orém , o p rob lem a p o litic o  

c o m p lico u -sc  co m  a  q u estã o  financeira ou , e 
d irei m elhor, com  u m  extraord inário  e  entre nós 

n un ca v is to  d esen v o lv im en to  d a  esp ecu lação  
sob  tod as a s  fôrm as c  absorvendo tu d o  o 

to d o s.
J á  n este s  m e sm o s  estu d o s seraanacs tiv e  o c c a -  

s ião  do notar, q uando é do estranhar— c quão  

fatal te m  sido  á  R epublica— essa  feb re  m ateria l 
e b ru ta  d c g an ho  c  d e g o zo  no in ic io  d c  u m a  

era  q ue d ev ia  ser  d c regen eração so c ia l.
T a c s  sã o  a s  c a n sa s, ao  m eu  p a recer p r in c i-  

p a es , d a  esp o cie  de d ecad en cia  ou  p e lo  m enos  

d e  estacionam en to  litterario  q ue soffre o 

B razil.
C au sas n atu raes n ã o  h a  insu rg ir-nos contra  

e lla s . E n tretan to  não  d ev em o s ta m b é m  au b-  
m e tte r -n o s  co m  a  p a ssiv id a d e  fa ta lis ta  das  

orienta«* a  su a  a c ç io  p e r ig o sa  a o  DÕaio d esen ­

v o lv im en to  esp iritu a l. E u  não  v e jo  ce m  perar 
o  abandono em  q ue h o m en s d c  lettra s  c  h o ­
m ens d e sc ien c ia  a s  estão  d e ix a n d o , á s  lettras 

e  sc ien cia? , p e la  p o lític a  ou p e la  esp ecu lação . 
E sta  n o ssa  p o litic a , tã o  sem  esp ir ito  e sem  

coração , tão  in to leran te e  d o g m á tic a , só  lh es  
p ó d e  ser p rejud icia l a  elle»  e á  arte.

A s  lettra s  sã o , entre to d a s a s  c o u sa s , a  cou sa  

livre por ex c ellcn cia , c e sc r a v isa -la s  a  um  par­
tid o , qualquer q ue e lle  se ja , ó a m esq u in h a -la s  o 

t ira r-lh es  a  isen çã o  e a  liberdado d c  que care­
ce m  p ara v iv er . I Ia  pouco  eu  l ia  cm  Scherer 

u m a  in teressante  observação a  respe ito  d a  A o a -  

deraia  F ranceza . O  em in en te  cr itico  coraqnanto 

não se ja  um  revolucionário , no sen tid o  atrazado  
e  v u lg a r  q ue aq u i d am os a  e s t a  p alavra , não  

tem  por aq uc lla  fu m o sa  in stitu içã o  m u i grande  
estim a  c  ju lg a -a  p elo  q ue c ila  v a le . A preciando  
a  recepção do S r . R cnan . um  trium pho do espirito  

d e toIerancia q ue é  a  h onra do n o sso  s e c n lo , c  com ­
p aran do-a  com  o s  co3tum ea p o litic o s  d a  actual­

id a d e , E d . Scherer a  s i  m e sm o  p ergu n ta  «se  a  
a ca d em ia  não ia  tom ar u m  lu gar n o v o  e exer­
cer  u m a n o v a  in flu en cia , torun n do-se  o nsylo  

d a  m u tu a  seg u ra n ça , d a  liberdado d c  pensar, 
da consideração q ue s e  d ev e  a o s h o m en s bom  

ed u cad os, em  u m a p alavra , d e ssa  co u sa  rara 
e preciosa  entre to d a s, o  re sp e ito  daa op in iões."  

N ó s, fe liz  ou  in fe lizm en te , n ã o  te m o s  n a d a  que  

s e  a ssem elh e  & A c a d e m ia  F ra n ce za , e  q u e  p o sta  

se r , co m o  e lla  e»tá  sen d o , a  d e fe i*  e  a  garan tia  
d t  toda« m  o ç in tf .e *

N ã o  poderia  entre n ó3, com  o a liá s  a con tece i 
não só  cm  F rança co m  a q u e llc  in stitu to , m a s  i 
em  todo o  m u n do c iv ilisa d o , e s sa  tarefa  caber  

á q u c lle s  que p elo  p en sa m en to  ou  d o  p e n sa - • 
m e n to  v iv e m  n a  csphera  seren a  c  a ltis s im a  d a  • 

H tteratura, d a  se ien e ia  ou  d a  arte ?
F óra d e ssa  p e sa d a  c  atroph iadora  atm osph cra  

d a  p o litic a  m ilita n te  p oderião  a in d a  ex e rc er  a  

m a is  nobre d as influ en cias po litica« , no a lto  

sen tid o  d esta  p a la v r a , c  serem , in d ep en d en te ­
m ente  d c  u m a  con g reg a çã o  acad êm ica , o s  de­
fen so res  c  su sten tá cu lo s , p e la s  su a s  p a la v ra s o 

p elo s  seu s a c to s , d e ssa  co u sa  rara c preciosa  

en tre to d a s , p ara  em pregar a  ex p ressã o  d c  

Scherer, o  re sp e ito  das op in iões.
D o  esp irito sec tário  só  p ó d e  v ir para a s  lettras  

a m esqu inh am ento  c perversão , c  eu  não  se i se  

e lle  não  aorú , sen ão  m a is  p elo  m enos tã o  fu n esto  

ao  seu  d esen v o lv im en to  e  â  liberd ade esp ir itu a l, 
sem  a  qual não  p o d em  v iv er , co m o  ser ia  h o je  a  

im m ed ia ta  protecção  d e  u n v r e i.

N o  B razil a  p o esia  fo i  sem pre a  fórm a m a is  

cop iosa  da producção litteraria . P or is so  n a  crisc  
n  q ue m o  refiro o cu ja s  c a u sa s m o  lev&rão a  

e s ta  d ig r essã o , é  a in d a  a  p o es ia  q ue m a is  a b u n - 

dantem ento  m o stra  quo v iv e  a in d a  em  nóa, n ada  

o b stante  d im in u íd a p ela  esp ec u la çã o  e p e la  p o li­
t ica , a  preoccu pação  d a s  c o u sa s d o  esp irito  Ou 
p o rq u e  a  p o es ia  se ja  a  fórm a m a is  fa c il o c s -  

p o n ta n e a  d a  a r t« , o u  p o rq u e  o s  p o e t a s ,  id e a lisa -  

d o re a  e te rn o s  e  in co rr ig ív e is , e sc a p e m  n ia ia  q u e  

o a  Q»t,W* à q a fU a a  in f l t ie n ç it* , é ce rto ? q q e , em ^



meio tia nossa escacissima prodttcção litteraria 

são os livros dc versos os que mais avultão.
N a porção dos que ultimamente vicrão a lume 

— c digo porção porque, para m ias, são demais 

— cumpre destacar dous, que se não podem 

confundir com os que uma certa facilidade do 

versejar que nos ú proprio lança frequentemente 
ii publicidade.

Esses dous livros são os dos Srs. Guimarães 

Passos c Itay mundo Corrêa.

A  crise litteraria no Rrazil, não s*i se é pre­

ciso dizer, não aflecta sómente a quantidade, 

mas tambem n qualidade da nossa prodttcção.

A  poesia braziíeira, q m si não icceio dizer 

que estú em decadencia, apczar da maior per­

feição dc factura que porventura ntosira.
A  critica não pôde desconhecer cm a nossa 

poesia romântica, embora constatando a influen­
cia  dc corrcutes estraugeiras, maior sinceridade 

no sentimento, maior franqueza na inspiração, 

maior espontaneidade dc expressão. Sobretudo 

não lhe è  licito negar que alem d’ essas razões dc 

superioridade, nm a outra possuia a qual deveu 
talvez muis que a ncnbuma daquellai a sua força 

c  a  sua preemiuencia «obre a  a ctu al; refiro-me a 
sua  correlação com o seu meio c o seu tem po. 
E ’ impossível em eseriptos periodicos sem uni­
dade senão a  do mesmo critério q io  os d irige, 
evitar as repetições quo «erião censuráveis e 
desnecessária* em nm  livro feito  de um  folego

c unido ein todas as suas partes. Correndo, 

portanto, o perigo dessa falta  farei notar, como 
creio já  ter reparado, que foi essa a  grandeza c 

a  felicidade do nosso periodo romântico, a per­

feita identidade dc sentimentos, a  com pleta 
correlação dc ideas entre os escriptores qne o 

fizerão e o povo com o qnal c pelo qual o 

fizerão. Os românticos representarão na ordem 

litteraria o mesmo papel que os contribuintes 

e cs «patriotas» dc 22 a  31 rcprcscntàrão na 
ordem p o litica : trabalharão pela nossa índe- 
pendencia. Forão pois conhecido» c amados 

como estes.
Qualquer que soja o mérito que attribnamos 

ao3 nossos poetas dc Castro A lves para cã o 

certo c que cllcs não são conhecidos. Sc eu 
quizesse procurar a razão deste facto incontes­

tável. não vejo onde a acharia mais certa; se na 
faltando sentimento nacional no paiz, se na falta 
desse sentimento nos poetas, se finalmente 

n’ um desequilíbrio, consintão-me dizer assim, 

entre o meio e o artista, por haver este pro­

gredido mais do qne aquollc.
Como quer que seja  o facto é o mencionado: 

os nossos poetas modernos, do autor d*fr Es­
cravos para cà não são conhecidos no paiz.

Fóra talvez do pequeno circnlo do Rio, onde 

em geral produzem, ninguém os lé.
N as m esmas academ ias, que forão oatr*ora 

focos senão de prodacção ao menos de  propa­
ganda ¿litteraria, a  mocidade araericaniaada, 
pratica, politica  •  interesseira» a i*  «freada

maià dc cór, como fazião ainda os da \ 
immediatamente anterior, os versos doa P o tíaa  
do sen tempo.

Não crca roais tão pouco as so d ed a â â fliH é v  

rarias ou os innumeros c  çocs tt n t ta ia r ta . ?s% 
cpbemcros joraaezinho* em qne caltrrava o  

pua* amor da poesia ou das Iettras qne, e c o - i c j  

chtida a  formatara, ia levar a  todos os recanto* 
do paiz o  mvne e os livros dos aaíore* p re te­
ridos. cu desabrochava m ais tarde, daado Éfe 
Alencar, um Maccdo, um A lvares de A »T ed»# 
um Castro A lves.

Tudo isto passou. Outras preocm paç3e» ©e- u ^ 

cupão aamocidadc, outros interesses trázem « x -  i 
dusivUnienle altento o  paiz. A  cultura n a a w a t  

sacrificada sob um a cnltura estrangeira. o 
excessiva porem mal dada. não sonbe formar èin. 

cú5 o terreao propicio ao franco desenvoHI- -J 

mento de uma vid a espiritual que com  rerdada 
se pudesse cliaroar braziíeira, isso seta m t*- 

quinbos e  ridículos odios chinezes ao* estne*-i 
geiros. nem jactancia n ativista.

E ntretanto, e  retomo o  m eu pensam ento u m *  
acima, se não possuim os neste m om in to  m n. 
g rande poeta, tem os certam ente alguns d a  r e a l ! 
valor.

E  sã nos fa lta  nm  grande poeta , c a  »*•» 
se  não s e r i  porque a  poesia braziíeira 
n ío  achou propriam ente o  cam inho segu tv  po? 
ende enveredar e ao cabo do  qu*l d e re  |

Terdade.
O  que 4  c o to  4  qos tfa  t w  andad*



¿te e em  te n ta tiv a s . U m  m o m en to  nntolhou-  
se-lb c  que, a  p o esia  sc icn tifica  — 6  d isparate ! —  

'  ¿ .v i t im a  v e rb a  d e s sa  fó rm a  d ’arte, n ão  q uo-  

ido  ver  que, d o  fim  d e c o n ta s , e s sa  ta l p o e s ia  
¡/" «cien tifica  não era  sen ã o  a  resurreição serôd ia  

>!; d a v e lb a ,  d esa cr ed ita d a  e  p o r e l ie s  m esm os  

£ í ch asq u cad »  p o e s ia  d id a ctic a . Ò om o n ão  es tr e -  
f ~  roecerião  c a  tu m b a  o s  já  d e s fe ito s  r e s to s  d os  
|s> 4 o x o v a lb a iio s  D e iis le , P o p e , J o s é  A g o s tin h o  de 

fa ç ed o , v en d o -se  ju stifica d o s, n esta  p reten sa  

js^ fórm a d e p o e s ia ! A  p o esia  so c ia l e  po lítica  

: :,«orTe p arelhas co m  a  scien tifica , e  s ó  p ó d e  
-.dardugar 2 só  d eu . ln g a r  á  eraph asf, ú fa lsa  
llcTqnencia. & deu lam açS o , cm fim , a  n r o j  p orção  

co u sa s  que tu d o  p ó d e ser m e n o s p oesia  

a ss im  d iz e n d o  n ã o  qnero do íu o d o  a lgum  

¿■jêstringir 0  ca m p o  d a  p o es ia . S en do  a  m ais  

;iéom prebcnsiva d a s a r tes , e lla  te m  por isso  

D e sm o  a  m ais lo ta  e sc o lh a  d o s a ssu m p to s ou , 

[■.direi a ssim  m elh or, e l la  p oderá  percorrer to d o  

;t«çT*dò do sen tim e n to  h um ano . A  p o e s ia  é , 
íe ir ã ô .o u  n ã o , o  se n tim e n to  c  n ão  u m a  s im ­

p les op eração  d a  in te llig e n c ia . Q uando V ictor  

ja  e sc r e v e  o s  C h a tim e n t»  e  f ica  a in d a  assim  

DV-grande p o eta  é  porque n elle  a  in d ig n a ç ã o  e 
d io  s ó  p o d iã o , p ara  terem  to d a  a  su a  e x -  
isã o , r«restires»A  fó r m a  p o ética .

p o lít ic a  6 d o  sen tim e n to , in ten so , pro- 

>. l a b e z  r e flec tid o , m a s  sen tim e n to . Q uando  

0,  n o  v e n p  d a  J a v e n a l, g e r a  o  p o e ta ,
•12* o  im p rM »ion  o a  d «  a m a  m a n e ira

rtwur a fónaa iateaea da «^reaaio poe-

t ic a . N o ta i b e ta  q u e  c m  L ucrcc io , cm  J u v e n a l, 
cm  Y icto r  H u g o  e  em  to d o s  o s  g ra n d es p o eta s  
em  q u e  a  p oesi»  n o  c a so  d e llc s  im p rop riam ente  

ch am ad a  scicn tifica  o u  socíu l s er v e  d e  m e io  d c  

e x p re ssã o , é  0  sen tim e n to  p o o tico  n o  q u e  c lle  
te m  d e  m a is  elevado  q u e fa lia , se m  u m  term o  
te c h n ic o , sem  nenhum  ar p ed a n te  d c  en sina­
m ento  o u  d e  doutrina. E  s c  L ucrecio n ão  fica  
iu teiram en te cscapo  a  esta  accusação . salva-B e  

d a  condemna*;ão q ue e lla  acarreta por te r  sab id o  
co m o  n in g u ém  encarnar to d a  a d u v id a  da  

p hilo8opb ia  a n tiga  c d ar-lh e  a  m a is  » levan ­
ta d a  traducção poética . N ã o  ó lic ito  p o r c e ­
tra o s  cu ltores l a  p o e s ia  sc ien tific a , eeea  g e ­
n ia l M adam e A kcrm ann; m a s  q uem  j á  c x -  

prim io m a is  sen tid am en te  0  m o ia  in ten sa ­

m e n te  a  a cç ã o  d a  sc ien cia  do  n o sso  secu lo  

sob re a  a lm a  lium ana, a  n o ssa  d u v id a , a  n o s ­
s a  lu la  com  0 in c o g n o s  c iv il e  com  a  v id a ?  

N ã o , e s sa  p oesia  d e term os tc ch n ico s c  dc  

theorem as p o s h s  em  verso  em bora ex c e llc n -  

te ,  n ão  é  a  p oesia  e a  p rova  q ue não, é q u e  
n o s  d e ix a  fr ios  c  ind ifferentes.'

N õ o  p ercam oi, to d a v ia , a  esperança; 6 im ­

p o ssív e l q ue nin p o v o  n o v o , com  f é  n o s  seu s  
d estin o s , n ão  d ê a ind a  d ess»3  can tores  que  

vêm  d e sd e  0  m a is rem oto  te m p o  que p e n e ­

tr a  a  h isto ria  resum indo em  em  s i  to d o  o  

sen tim en to  d o  seu  te m p o , tradu zin do-o  em  

a m a  fó r m a  © em  a m a  lin g u a g em  esp ec ia l  
• ;  m m  aeua conto», em b a la n d o  a . h u m an i­
d ade.

O  Sr. G uim arães R jsso3 n ão  é , para  c3tarm os  

com  esta s  c la ssífica ç ces , n em  u m  rom á n tico , no  
sen tid o  litterario  da  p a la v r a , n em  u iu  parna­
s ia n o .

S e  m e p erm ítlem  eu  d irei q u e c lle  é  um  
esp o n ta n e o . A  fó rm a ca m o n e a n a  do seu  so n e to , 
tã o  d ifleren te  do a p n o  p anasian o  d o  Sr. I la y -  

m undo C orrêa, é  característica . D e p o is  a n ota  

n ão  só  d om inan te , m us e x c lu s iv a  do  Sr. G u iin a- J  
riics P a sso s  6  a  p a ix ã o  a m orosa . N ão  c  bom  

acred itar m u ito  n esse  am or co m o  sen tim en to  
u oico , n b sv iv cu tc  c dom  inativo  doa p o eta s . A  

critica , porém , apeiv.is tem  d e  ind agar da  sua  
realidade na  fórm a artística cm  que e llc s  o  p u -  
blícão .

A  su b jc c tiv id a J e  do a rtista  im prim e a liá s  o  
cu n ho  dn verdade a  to d a s  à s  su a s  concepçõc^  

o u . m elh or d izen do , as sna3 sc ii3a çõ es. N o s 52  

p o em a s d e  q u e s e  com poim i o  livro  do  Sr. G ui­
m arães P a sso s , n ão  ba q uasí nenhum  que não  
s e ja  um  p o em a  de rm or, o d e am or ardente , 
vo lu p tu u so  e  m elan có lico . P o r  is to  ao  m e n o s é  

b em  brazileiro 0  Sr. G uim arães P a sso s , e  versoa 

h a  seu s que rclcm brão a  doce n o ta  am orosa  c 
p ie g a s  da  n o ssa  p o e s ia  p opu lar. E* e s ta  a ca ­

racter ística  d e ste  p oeta , e  Versos d e  um  sim ples  

é ,  p o r  u m a rara e x se p ç â o , um  títu lo  v erd a ­
deiro. C hora no  seu  v erso , co m  m e n o e m e ­

la n c o lia . m enos an g u stia , e  m a is  a rte , a  n o ta  d e  
C asim iro d e  A breu. P a ra  0  S r . G uim a - 1

ràcs P a sso s  a  p o e s ia  é  s im p le sm en te  is to , o  

can to  do  nm úr su b je c t ir a  ou  o b jec tiv a m en te  
ex p er im en ta d o . P o r  v ezo s, en tretan to , tradu ­

z in d o  e s s e  sen tim e n to  e i contru  c l le  verdadeira  

e xp ressão  o  q u e , na  arte, p rova  . que v er d a ­
deiro e  0  sen tim e n to . T a l no  son eto
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S c  eu  não te  d isse  nunca que te  a m a v a , 
P er d ó a -m e, m ulher, sou  ínn oceute  ;
E u  v iv ia  d c  am ar-te  u n ica m en te . 
U n icam ente  cu i te a  am or p en sava .

S e  o s  m eus la b ío s  ca la v ã o -se , fa la v a  
O  m eu  olhnr n p a ix o a a d a m en te .
P orq u e, s e  0  Iabío ocu lta  o  que a  a lm a  ccntc , 
C onta  0  o lhar o  que 0  la b io  n ã o  co n ta v a . 

M eu rosto  tr is te , m c i  s c ism a r  co n sta n te , 
M eu g e s to , m eu  sorrir, tu d o  cx h a la v a ,

T u d o  ex p r im ia  um  coração a m a n te .

E m  tu d o  o  m eu  am or sc  d en un ciava ,
Y ia -te  em  tod a  a  parte e  a to d o  0  ín s to n te , 
S c  es ta v a s  lo n g e , s e  c o m tig o  e s ta v a .

A  fórm a no Sr. G uim arães P a sso s , já  o  d isse , 

não tem  a correcção n em  a  c le g a n c ía  du  do  Sr 

JRaymundo Corrêa. E in  geral a  su a  ex p re ssã o , 
com o a  su a  rim a  0  a  su a  p hrase, 6 com m u m .

E llo  n ão  p o ssu e  es sa s  n o v id a d es d e  e s ty lo  c . 

do rim a que sã o  0  principal en can to  d o s p o e t a s ' 
m odernos c  d e  que en tre n ó s m e  p a rece  ser  0  

Sr. B ila c  o  m a is  p erfe ito  exem p lo .

ClaOs, já  tin h a s 0  m eu  coração . (P a g . 8 .)  

A b re-m e a  cruz d o s  te u s  form osos b ra ço s ! 
(P a g . 5 5 .)

A n tes  m o o d eies  que, com  dó profundo  
D ig a s  u n f l i o r n p o r q u e  veio  ao  m undo  

Q uem  h a v ia  d e  ser tã o  d esgraçado ! (P a g .  
5 7 .)

S a n g r a -m c 0  corpo q ue sorrindo f u r a s . . .  
(P a g . 23-2.)

E stes  verso s  sã o  u n s  m d o s, em bora ce r to s , 0 

tod os v u lg a r es . Ora co m o  csse3 b a  m u ito s , a  
denunciar cm  u iu  p o e ta  d c  B icrecím euto um  
im pordoavol ilrsru ido  do  pen sam en to  e  da  

fórm a. F e lizm en te  0  m esm o  p jc ta  tem  so n eto s  

com o esse  Teu lenço, tão  grac ioso  0 correcto. 
N ã o  te n h o  0  d ireito  d a  dar co n selh o s, m a s  não  

m c levarâõ a  m a l lem brar q u e ainda é  d e tod a  

actua lidad e, sem  em bargo d o s  se u s  d ous sé c u ­
lo s , 0  con h ecid o  verso  d e  B oílcuu  :

V ín g e  fo is  su r l c  m étier rem ettez  v o tr e  o u -

v r a g e ;
P o lissc lcz  sa n s ce sso  cl le  repolissez ,

A jo n te z  q ue lq u c fo is , e t  sondeul cflaccz .

T em  versos co m o  e s t o s ;

E u  creio  q u e  h a  m a is  a lm a  r a  p o e s ia  d o  S r . 

G uim arães P a sso s , ap ezar d a  tr iv ia lid a d e do 

se u  sen tim e n to  e  d a  su a  ex p ressã o , d o  que na  

do S r. R a y m u n d o  C orrêa. E ste  p o eta , que  
d isp u ta  a  p e r íe iç a o  d a  fórm a com  0  b r .  ttilao  e



com o Sr. A lberto de Oliveira, tom a poesia

i fria, im passível, como neulium dclles. A  se­
renidade de seu verso, ccm o a sua perfeição 

c , ]>or assim dizer, uma cousa sensível.

Não exagerem os, pórem, nem a perfeição 
da fúrma, nem a impassibilidade do estro. Na 

. fúrma poética, estou a dizer u n ia  vulgaridade, 

não c somente essencial a  correcção tecbnica 
do verso, senão também a  bcllcza d o  cstylo 

c a  novidade da expressão. No Sr. Itaymundo 

c Corrêa aquclla qualidade sobreleva de mérito 

a a estas e nem sempro foge com felicidade aos 

j lugares communs. Este, por exemplo, n ão  C 

,  bom:

B «M osnão!... Na dúr não nio im ites!(P ag. 160),
Entretanto csícs são  excessivamente mais 

J raros que uo livro do Sr. Guimarães Passos, c 

% a inspiração do Sr. Rtnnm nJo Corrêa ê, se posso 

dizer assim, mais dístiucta que a daquellc poeta 

e mais distincta cm geral que a dos seus pares 

da actual poesia brazileira.

I la  nclle, com muito menos profundeza toda-
• via  e cem muito menos forçn. alguma cousa de 

Sully Pbrudhomme. Não è sómento um poeta, 

é um pensador, sem entretanto cabir no erro 

da poesia scíentífíca.
E ’ bello este soneto c parece-me dá bem a

• idea da maneira do A .

x rsYCué

} Seu labio, n tua sede e intenso ardor,

>1 Como « frescura de u m a  fonte, acalma ;

Yenceste-a. am ante; e da victoria a palma 

Colheste, em beijos, 110 6eu labio em llOr.

Deu-te noites ide.ics, sob o esplendor 

D e um cêo de núpcias— tenda azul, tão calm a, 

Fundn, m y stíc i e e x c e ls a ...  E  deu-te (O' alu a, 

Que mais desejas? !) todo 0 sea am or!

E lle , o amor. na progénie perpetua 
K »w . cm que te incendcias, sacra flamma,

— iJafo immortal dos deuses immortaes.

E  essa immcrtalidade e tua. c  tu a !
E  essa ¡111 mortalidade, elle a ploclama 

Em ti ! O* alma, que desejas m a is ? !

A  0 < l e  p a m a t i a n a  6  perfeita, como perfeito 
£• qnasi tudo que compõe as AUríutns.

Entre os poemas qnç a fom .ão, não sei se 

não preferiria, como mais pessoal e menos fria, 

essa linda Slissu ihi Rcsurrcirão. de uma tão 

verdadeira nota liamana.
Se pude, segando 0 comprebendi, definir o 

talento poético do Sr. Guimarães Passos, en­
contro difiiciild.ide cm faze-lo para o Sr. Kay- 

mtmdo Corrêa, 0 que prova que elle é mais 

profundo. Não n tentarei, pois satisfaz-m e a 

consolação de ter lido um poeta.

Entretanto, nem um nem outro me dão a im­

pressão da nota nova e forte que, como diise 

outro dia, procuro na poesia brazileira actual.

O nosso Iyrismo mesmo, tão facil e brilhante,
I  se  tem  ganho um pouco em profundeza ou an­

tes cm requinte de sentimentos, tem perdido 
algumas de suas qualidades. I la  um poeta qua 

promettia e póde ainda dar muito, è  o  Sr. M ac'e 

Teixeira; com el!e existem  alguns outrus talvez ^  

com inspirtção menos larga, porém ccm  m iis  

saber c  mais nova intuição.

O Sr. Luiz Murat, sem merecer 03 exagerados 

encomios que Ibe fazem c, apezar da des­
igualdade da saa obra, um dos bons, senão dos 

melhores. O Sr. Olavo Bilac c  dos que mais 

prezo, poln naturalidade do seu sentim ejto e 
sinceridade de saa inspiração. O Sr. Alberto de 

Oliveira, mais perfeito talvez que o Sr. Murat, 

rivaüsa cm quslidades de inspiração com o Sr. 

CJac.

E  não são primazias que estou estabelecendo, 

não tenho nem gosto nem com jctencia para  
faze-lo. Digo a minha impressão de Ititor, im­
pressão que não p ú ie  te r o rigor de um a 
formnla geom etrica, pois o proprio momento 

e estado de espirito cm qne lemos nm poeta 
influe na impressão que dclle recebemos. N esta 
resenha rapida cm que escaparão nomes como 
os dos Srs. Filinto de Almeida, W enceslio d« 
Queiroz, Valentim Magalhães, e outros, r a i  
apenas a expressão d a  minha sy in p ith ia  pelo 
talento com que, apezar dos seus defeitos, es­
tão  e jtes poetas lu tando contra o meio e  p ro­
curando sustentar c 'con tinuar »  gloriosa trad i­
ção d a  nossa pooàft.

Jwaé T eris^ iM




